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Resumo 

Anomalocardia brasiliana é uma espécie de marisco presente abundantemente no litoral 

brasileiro, constituindo-se como uma atividade tradicional na pesca artesanal de Pernambuco. 

Entretanto, em 2019, ocorreu o derramamento de óleo na costa brasileira, não existindo até o 

presente momento, estudos que avaliem a condição de saúde de moluscos bivalves após este 

episódio. O objetivo deste trabalho foi avaliar o estado de saúde de A. brasiliana através da 

identificação de alterações histológicas das brânquias destes animais coletados em áreas 

afetadas pelo derramamento de óleo na Bacia do Pina (litoral Norte) e no Estuário do Rio 

Formoso (litoral sul), ambos do estado de Pernambuco. Vinte animais adultos (10 para cada 

litoral) foram coletados e avaliados via histologia para determinação de alterações 

histológicas das brânquias. De maneira geral, foram observados vários achados 

histopatológicos, como: infiltração; presença de infecção; alteração arquitetônica e estrutural; 

necrose e parasitoides, nos animais, para ambos os litorais do estado de Pernambuco. Com 

base nos resultados, pode-se afirmar que os indivíduos adultos de A. brasiliana, para ambos 

os litorais de Pernambuco, encontram-se com alterações histológicas de brânquias que 

indicam algum grau de comprometimento da saúde destes animais e ambiente não hígido. 

 

 Palavras-Chaves: Bioindicador, Estuário, litoral pernambucano, saúde ambiental 
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Abstract 
 

Anomalocardia brasiliana is a species of shellfish abundantly present on the Brazilian coast, 

constituting a traditional activity in artisanal fishing in Pernambuco. However, in 2019, there 

was an oil spill on the Brazilian coast, so far, there are no studies that assess the health 

condition of bivalve molluscs after this episode. The objective of this work was to evaluate 

the health status of A. brasiliana through the identification of histological changes in the gills 

of these animals collected in areas affected by the oil spill in the Pina Basin (northern coast) 

and in the Rio Formoso estuary (south coast), both from the state of Pernambuco. Twenty 

adult animals (10 for each coast) were collected and evaluated via histology to determine 

histological changes in the gills. In general, several histopathological findings were observed, 

such as: infiltration; presence of infection; architectural and structural alteration; necrosis and 

parasitoids, in animals, for both coasts of the state of Pernambuco. Based on the results, it can 

be affirmed that the adult individuals of A. brasiliana, for both coasts of Pernambuco, have 

histological alterations of gills that indicate some degree of compromise in the health of these 

animals and in an unhealthy environment. 

 

Keywords: Bioindicator, Estuary, Brazilian coast, environmental health 
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INTRODUÇÃO  
 

O marisco da espécie Anomalocardia brasiliana é um molusco bivalve largamente 

distribuído ao longo do litoral brasileiro, principalmente em enseadas, baías e estuários, com 

grande importância socioeconômica, sendo comercializado ao longo da costa brasileira em 

diferentes proporções, principalmente pelas comunidades litorâneas, que o utilizam também 

na alimentação familiar (Boehs et al., 2008). Em Pernambuco, a pesca artesanal de 

A.brasiliana é uma atividade tradicional e concentra-se principalmente no litoral norte 

(Lavander et al., 2011).  

  Ambientes aquáticos são ecossistemas extremamente vulneráveis e constantemente 

podem ser destinos finais de vários poluentes (ENCARNAÇÃO, 2017). Em Pernambuco, a 

presença de hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPAs) foi detectada em estudo 

realizado em Rio Formoso (Litoral Norte) em 2014 e, embora, em níveis baixos, indica a 

constante ocorrência deste poluente no ambiente devido à combustão do petróleo e seus 

derivados pelas embarcações de pesca e lazer que trafegam na área, além da queima da palha 

da cana-de-açúcar nas proximidades (CRAVEIRO, 2016). Branco (2001), Bento (2012) e 

Pinto (2012), relatam que a carga de efluentes liberadas na Bacia do Pina, Litoral Norte do 

estado de Pernambuco, é constante por este ambiente estar localizado na Região 

Metropolitana do Recife.  

Somados a isto, em setembro de 2019, ocorreu o derramamento de óleo mais extenso 

registrado no Atlântico Sul (SOARES et al., 2020), com presença de pequenos pedaços e 

grandes manchas de petróleo bruto pesado encalhados em mais de 3.000 km da costa 

nordeste e parte da costa sudeste do Brasil (Magalhães et al., 2022), tendo sido calculado em 

torno de 4.500 toneladas removidas de resíduo, embora ainda possam existir micropartículas 

no ambiente (SANTOS, 2019).  

O monitoramento de curto prazo (três meses após o derramamento) de peixes e 

mariscos (incluindo A. brasiliana) comercializados indicou claro sinal de exposição a 

resíduos de óleo por estes animais, evidenciado pela presença de Hidrocarbonetos 

Policíclicos Aromáticos (HPAs), particularmente naftalenos, fenantreno, pireno e fluoranteno 

(Magalhães et al., 2022). Vale ressaltar que esse óleo não foi apenas encontrado 

superficialmente, mas também na interfauna do substrato, como foi constatado no Rio Grande 

do Norte, durante trabalho de campo realizado pelo grupo do Laboratório de Geologia e 

Geofísica Marítima e Monitoramento Ambiental da Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte (GADELHA, 2019). 

A. brasiliana é um cavador superficial, o que indica, que pode se enterrar em 

substratos moles (como areia e lama) (BARREIRA E ARAÚJO, 2015), além de ser um 
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animal filtrador, capaz de ingerir seu alimento a partir da sucção de substâncias em suspensão 

através do sifão exalante, com o qual a água e as partículas são levadas para dentro da 

cavidade do manto, e assim, por sua vez, acaba por passar pelas brânquias (NARCHI,1974 

apud, RODRIGUES, AZEVEDO E DA SILVA, 2010), sendo também, capaz de bioacumular 

contaminação bacteriana e de poluição orgânica na água (PINTO, 2012). Embora, na época 

do derramamento não tenham sido conduzidas análises histopatológicas para avaliar possíveis 

alterações em brânquias de A. brasiliana decorrente do óleo, passados três anos do episódio, 

faz-se estratégica esta avaliação, para compreensão da saúde destes animais na costa 

pernambucana em 2022. 

 

OBJETIVO 
 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o estado de saúde de A. brasiliana através da 

identificação de alterações histológicas das brânquias destes animais coletados após três anos 

do episódio do derramamento de óleo Pernambuco ocorrido em 2019, em áreas que foram 

afetadas nos litorais norte (Bacia do Pina) e sul (Estuário do Rio formoso) do estado de 

Pernambuco.  

 

METODOLOGIA 
 
 Dez indivíduos adultos de A. brasiliana foram coletados no estuário do Rio Formoso 

(8º41’36”S; 35º05’22”W) no Litoral Sul (Figura 1) e, outros 10 exemplares, na Bacia do Pina 

(8º04’41”S; 34º52’37”W), no Litoral Norte (Figura 2), ambos no Estado de Pernambuco. 

Esses locais foram escolhidos por terem sido efetuadas coletas de A. brasiliana durante o 

derramamento de óleo na costa pernambucana em 2019 (Magalhães et al., 2022). 

Durante a coleta, os animais foram devidamente selecionados para possuírem seu 

tamanho acima de 20 mm de comprimento, visto que nessa faixa de tamanho são 

seguramente adultos (BOEHS, 2018) (Figura 3). Em seguida, cuidadosamente 

acondicionados em sacos estéreis, foram transferidos para caixas térmicas com gelo em gel, 

mantidos resfriados até a chegada no laboratório, sendo tomado o devido cuidado para os 

sacos plásticos se manterem lacrados. 
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Figura 1: Ponto de coleta no Estuário do Rio Formoso/Litoral Sul. (Google Earth) 

Figura 2: Ponto de coleta na Bacia do Pina/Litoral Norte. (Google Earth) 
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Com a chegada no laboratório, foi-se retirado com auxílio de água corrente e esponja, 

o sedimento e sujidades que os animais possuíam no exterior de suas conchas. Após isso foi 

mensurado o comprimento, largura, altura e peso (com e sem a concha). A. brasiliana foram 

abertas com auxílio de uma faca e suas brânquias retiradas cuidadosamente com bisturi.  

Logo em seguida, dez amostras de brânquias de animais de cada localidade foram 

destinadas à análise histológica, seguindo os protocolos de Hawards et al. (2004) e Bell e 

Lightner (1988). As brânquias foram imersas em solução fixadora Davidson AFA por 70 

horas e, em seguida, colocadas em etanol a 70%, para sua preservação definitiva, sendo 

separadas por pares de brânquias em frascos devidamente etiquetados com códigos que 

indicavam sua localidade (Figura 4). 

 
Em seguida, foi iniciado o processamento para a montagem da lâmina histológica, por 

meio do processo de desidratação, seguido de inclusão em parafina. Para isso, as brânquias 

foram cuidadosamente e individualmente alocadas nos cassetes. Dispostas dentro deles, as 

brânquias passaram por um processo de desidratação, no qual foi utilizada, a seguinte 

sequência: 

I Etanol a 80 % (20 minutos); 

II Etanol a 90 % (20 minutos); 

III Etanol a 100% I (20 minutos); 

Figura 3: Exemplar adulto de A.brasiliana. (Gabriela Da Silva) 

 

Figura 4: Frascos com amostras de brânquias de A. brasiliana. (Galeria particular)  
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IV Etanol a 100% II (20 minutos); 

V Xilol I (20 minutos); 

VI Xilol II (20 minutos); 

VII Parafina I (40 minutos); 

VIII Parafina II (40 minutos); 

  

Com o êxito desse processo, passou-se para o emblocamento desses cassetes, 

colocando parafina e deixando se firmar, para assim, começar os cortes. 

 Primeiro se teve um corte para retirar o excesso de parafina até chegar ao tecido da 

amostra, feito isso os blocos foram colocados na geladeira por 40 minutos para facilitar o 

processo de corte. Os cortes foram realizados pelo Micrótomo (LEICA, Reino Unido) e a 

medida escolhida foi a de 3µm para se ter uma melhor observação do tecido, e assim se 

iniciou o processo de coloração desse tecido, utilizando a seguinte sequência: 

I Xilol (20 minutos); 

II Hematoxilina  (5 minutos); 

III Lavados em água corrente (10 minutos); 

IV Eosina (5 minutos); 

V Etanol a 70 % (1 minuto); 

VI Etanol a 90 % (1 minuto); 

VII Etanol a 100% I (3 minutos); 

VIII Etanol a 100% II (3 minutos); 

IX Xilol (10 minutos); 

X Solução limpeza (10 minutos) (A base de detergente, ácido acético e água 

destilada). 

 

Em seguida, foram colocadas algumas gotas de bálsamo para colocar a lamínula, 

sendo deixado em repouso por 24 horas para se ter certeza da secagem e não comprometer as 

amostras. Com auxílio de um microscópio de luz, as amostras foram individualmente e 

cuidadosamente analisadas e comparadas seguindo o modelo do protocolo para a avaliação de 

poluição aquática de Bernet et al. (1999). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Os valores médios de altura, comprimento, largura e peso dos 20 animais adultos 

coletados no estuário do Rio Formoso/Litoral Sul e, na Bacia do Pina/Litoral Norte (dez 
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indivíduos por litoral), ambos do Estado de Pernambuco, encontram-se resumidos na Tabela 

1. 

Tabela 1: Valor médio e desvio padrão de principais parâmetros de A. brasiliana por local de 

coleta. 

Local Altura (cm) 
Comprimento 

(cm) Largura (cm) 
Peso com 
concha (g) 

Peso sem 
concha (g) 

Estuário do Rio 

Formoso/ 

Litoral Sul 
2,40±0,16 2,70±0,28 1,80±0,16 10,20±2,01 2,45±0,72 

 Bacia do Pina/ 

Litoral Norte 2,20±0,14 2,60±0,11 1,60±0,10 6,76±0,94 0,57±0,14 

  

 De forma geral, macroscopicamente, não foram identificadas alterações morfológicas 

nos animais coletados em ambos os litorais do estado. Por outro lado, foram determinados 

vários achados histopatológicos nas 19 lâminas avaliadas, sendo dez de mariscos da região do 

Estuário do Rio Formoso (Litoral Sul) e, nove, da Bacia do Pina (Litoral Norte). 

 Os achados histopatológicos foram identificados e feito uma tabela de frequência 

adaptada do modelo do protocolo para a avaliação de poluição aquática em brânquias de 

Bernet et al. (1999), sendo observado os seguintes achados: infiltração; presença de infecção; 

alteração arquitetônica e estrutural; necrose e presença de parasitoides (Tabela 2). A 

frequência destes achados nas lâminas variou de ausente (0); presente em duas ou menos 

lâminas (atribuído 1); presente em quatro ou menos lâminas (atribuído 2) e presente em pelo 

menos cinco ou mais lâminas (atribuído 3) (Tabela 2).  

 

 

Tabela 2: Achado histopatológico, alteração detectada e valor de frequência em A. brasiliana 

por local de coleta. 

Achado histopatológico Alteração detectada Valor de frequência 
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Estuário Rio 
Formoso 

(Litoral Sul) 

Bacia do 
Pina 

(Litoral 
Norte) 

Infiltração Infiltração de composto de 
característica acidofílica 

2 3 

Presença de Infecção Infiltrado Hemofílico 1 0 

Alteração arquitetônica 
e estrutural 

Lamelas desnudadas 1 3 

Núcleo exposto 1 0 

Fibroma 1 3 

Necrose Deterioração por ação bacteriana de 
característica basofílica 

1 2 

Parasitóides Parasitas 2 3 

 

 

A simples presença dessas alterações nas brânquias, segundo Bernet et al. (1999), 

confirma comprometimento do ambiente.  A presença de infiltrados hemofílico é relacionada 

a resposta inflamatória em bivalves e essa reação normalmente ocorre devido a lesões 

teciduais graves causadas por vários fatores como parasitoides, substâncias nocivas (tóxicas) 

e também neoplasias (ALLAM et al., 2000; VILLALBA et al., 2001; SHEIR e HANDY, 

2010), como a massa de tecidos anormais como o fibroma detectado. Além da inflamação, os 

parasitas presentes nas brânquias estão associados a outros danos de estruturas graves, devido 

à presença de cistos entre as lamelas (SCHALCH et al., 2006; CAMPOS et al., 2011).   

Em um estudo realizado em bivalves presentes na base marinha do Ártico que foram 

afetados por um vazamento de óleo, foi observado que as espécies estavam fortemente 

parasitadas, principalmente depois do derramamento de óleo. Uma explicação para isso é que 

a presença do óleo no ambiente teria afetado a capacidade imunológica desse bivalve, 

aumentando, assim a carga de parasitas presentes (NEFF et al, 1987).  
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Além disso, foi observado em uma das amostras uma deterioração que se iniciava nos 

dutos de água e seguia até as bases das lamelas branquiais, sugerindo uma forma de necrose. 

Este tipo de necrose é normalmente associada a presença de bactérias ou a qualquer alteração 

negativa no ambiente que esse animal se encontra, como aumento de poluentes, presença de 

toxinas e também por causa do excesso de parasitas (BIGNELL et al. 2011). No presente 

estudo, essas alterações foram observadas para amos os litorais de Pernambuco (Figuras 5 e 

6). 

Em Pernambuco, relatos da ocorrência de poluentes na costa litorânea são constantes. 

Segundo Craveiro (2016), baixos níveis de hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPAs) 

foram determinados em Rio Formoso (Litoral Norte) em 2014 decorrente da combustão do 

petróleo pelas embarcações (pesca e lazer) e queima da palha da cana-de-açúcar. Branco 

(2001), Bento (2012) e Pinto (2012), relatam a constate carga de efluentes urbanos na Bacia 

do Pina, Litoral Norte do estado de Pernambuco, devido à localização deste ambiente dentro 

da Região Metropolitana do Recife. Estes estudos associados às alterações histopatológicas 

encontradas no presente estudo, indicam que estes animais estão em ambiente não hígido, 

com sua condição de saúde afetada constantemente, em ambos os litorais da costa 

pernambucana avaliados.  

 



18 

 
 

 

Figura 5: Cortes histológicos de brânquias da A. brasiliana do estuário do Rio Formoso, 

Litoral Sul. (A) Deterioração por ação bacteriana de característica basofílica (C.A= Canal de 

água); (B) Infiltrado Acidofílico (mancha rosa); (C) Parasitas. (D) Deterioração por ação 

bacteriana de característica basofílica. 
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CONCLUSÃO 

 Com base nos resultados, pode-se afirmar que os indivíduos adultos de A. brasiliana, 

para ambos os litorais de Pernambuco, encontram-se com alterações histológicas de 

brânquias que indicam algum grau de comprometimento da saúde destes animais e ambiente 

não hígido. 
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